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O primeiro fruto do Espírito é o amor, 
pois tudo começa com o amor. Amor 
não é um sentimento somente mas 
sim uma atitude ativa e decisiva de 
uma pessoa madura. 

O amor esta mais ligado com a 
maturidade do que com o sentimento. 
Observe este texto de Mateus 
19:11-12 na versão “A Mensagem”. 

“Jesus respondeu: “Ninguém é 
maduro o suficiente para viver a vida 
de casado. É preciso ter certa aptidão 
e graça. Casamento não é para 
qualquer um. Alguns, desde que 
nasceram, nunca pensaram em 
casamento. Outros nunca propõem 
nem aceitam. Outros ainda decidem 
não se casar por causa do Reino. 
Mas, se você é capaz de crescer até a 
grandeza do casamento, faça-o”. 

Olhe que Jesus fala “Ninguém é 
maduro o suficiente para viver a vida 
de casado”, aqui está o segredo do 
amor “maturidade”, pois só através da 
maturidade temos a condição de viver 
1o Coríntios 13:1-13.

“Ainda que eu fale as línguas dos 
homens e dos anjos, se não tiver amor, 
serei como o bronze que soa ou como o 
címbalo que retine. Ainda que eu tenha o 
dom de profetizar e conheça todos os 
mistérios e toda a ciência; ainda que eu 
tenha tamanha fé, a ponto de transportar 
montes, se não tiver amor, nada serei. E 
ainda que eu distribua todos os meus 
bens entre os pobres e ainda que 
entregue o meu próprio corpo para ser 
queimado, se não tiver amor, nada disso 
me aproveitará. O amor é paciente, é 
benigno; o amor não arde em ciúmes, 
não se ufana, não se ensoberbece, não 
se conduz inconvenientemente, não 
procura os seus interesses, não se 
exaspera, não se ressente do mal; não 
se alegra com a injustiça, mas regozija-
se com a verdade; tudo sofre, tudo crê, 
tudo espera, tudo suporta. O amor jamais 
acaba; mas, havendo pro fec ias , 
desaparecerão; havendo l ínguas, 
cessarão; havendo ciência, passará; 
porque, em parte, conhecemos e, em 
parte, profetizamos. Quando, porém, vier 
o que é perfeito, então, o que é em parte 
será aniquilado. Quando eu era menino, 
falava como menino, sentia como 
menino, pensava como menino; quando

Lição 18 
Amor - Parte I

Texto 

Galatas 5:22

“Mas o fruto do Espírito é: amor, alegria, paz, 
longanimidade, benignidade, bondade, fidelidade,” 
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quando cheguei a ser homem, desisti 
das coisas próprias de menino. 
Porque, agora, vemos como em 
espelho, obscuramente; então, 
veremos face a face. Agora, conheço 
em parte; então, conhecerei como 
também sou conhecido. Agora, pois, 
permanecem a fé, a esperança e o 
amor, estes três; porém o maior 
destes é o amor.” 

Veja esse mesmo texto na versão “A 
Mensagem” 

“Se eu falar com eloquência humana 
e com êxtase própria dos anjos e não 
tiver amor, não passarei do rangido de 
uma porta enferrujada. Se eu pregar a 
Pa lav ra de Deus com pode r, 
revelando todos os mistérios e 
deixando tudo claro como o dia, ou se 
eu t iver fé para d izer a uma 
montanha: “Pule!” e ela pular e não 
tiver amor, não serei nada. Se eu der 
tudo que tenho aos pobres e ainda for 
para a fogueira como mártir mas não 
tiver amor, não cheguei a lugar algum. 
Assim, não importa o que eu diga, no 
que eu creia ou o que eu faça: sem 
amor, estou falido. O amor nunca 
desiste.O amor se preocupa mais com 
os outros que consigo mesmo. O 
amor não quer o que não tem. O amor 
não é esnobe, Não tem a mente 
soberba, Não se impõe sobre os 
outros, Não age na base do “eu 
primeiro”, Não perde as estribeiras, 
Não contabiliza os pecados dos 
outros, Não festeja quando os outros 
rastejam, Tem prazer no desabrochar 
da verdade, Tolera qualquer coisa, 
Confia sempre em Deus, Sempre 
procura o melhor, Nunca olha para 
trás, Mas prossegue até o fim.  O 
amor nunca morre . A pa lavra 
inspirada um dia será esquecida; a 
oração em línguas vai passar; o 
entendimento alcançará seu limite. 
Nós conhecemos apenas parte da 
verdade e o que dizemos a respeito 
de Deus é sempre incompleto. Mas, 
quando o que é Completo chegar, 
tudo que é incompleto em nós deixará

 de existir.  Quando eu era bebê, no colo 
da minha mãe, eu balbuciava como 
qualquer bebê. Depois que cresci, deixei 
para sempre essas coisas de bebê.  
Hoje, não vemos as coisas com clareza. 
Estamos como que num nevoeiro, 
enxergando com dificuldade por entre a 
neblina. Mas isso não vai durar muito. O 
tempo vai melhorar, e o Sol vai aparecer! 
Então veremos tudo tão claramente 
quanto Deus nos vê, conhecendo-o 
diretamente, assim como ele nos 
conhece!  Mas, por enquanto, até chegar 
a perfeição, temos três coisas que nos 
guiam até a consumação de tudo: 
confiança firme em Deus, esperança 
inabalável e amor extravagante. E o 
melhor desses três é o amor.” 

A matur idade é a chave para o 
verdadeiro amor, pois os imaturos sente 
e os maduros tem atitudes. Maturidade 
tem o sentido de “entregar a outro para 
ser usado”. Isto mostra então que os 
maduros conseguem ent regar -se 
independente das reações alheias. 

O amor nunca desiste. 
O amor se preocupa mais com os outros 
que consigo mesmo. O amor não quer o 
que não tem. 
O amor não é esnobe, 
Não tem a mente soberba, 
Não se impõe sobre os outros, 
Não age na base do “eu primeiro”, 
Não perde as estribeiras, 
Não contabiliza os pecados dos outros, 
Não festeja quando os outros rastejam, 
Tem prazer no desabrochar da verdade, 
Tolera qualquer coisa, 
Confia sempre em Deus, 
Sempre procura o melhor, 
Nunca olha para trás, 
Mas prossegue até o fim. 

Todas estas atitudes são ativas e não 
passivas, ou seja, todas isso são ações e 
não reações. Uma pessoas madura 
sempre vai ter a atitude de dar e não 
esperar receber. 
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Aprendemos na aula passada que 
amor é uma atitude de pessoas 
maduras e não um sentimento 
passivo de imaturidade.  

A palavra amor usada aqui é “agape” 
que significa “afeição, boa vontade, 
amor, benevolência, banquetes de 
amor”, essa palavra é derivada da 
palavra “agapao” que tem o sentido 
de “receber com alegria, acolher, 
gostar muito de, amar ternamente, 
estar satisfeito, estar contente sobre 
ou com as coisas”.  

Amor então aponta para um estado de 
satisfação plena em que uma pessoa 
se encontra. Todas as pessoas que 
vivem em um estado de ingratidão ou 
de in to lerânc ia não v ivem na 
dimensão de amor.  

Isso é muito sério pois sempre 
pensamos em um Deus irado e 
insatisfeito, pois transferimos a Ele 
nossas emoções e decepções, mas 
isso não é a realidade de Deus, pois 
Deus é AMOR.  

1 João 4:16

“E nós conhecemos e cremos no amor 
que Deus tem por nós. Deus é amor, e 
aque le que permanece no amor 
permanece em Deus, e Deus, nele.”  

Deus está em uma dimensão de 
satisfação e gozo. Deus se deleita em 
bondade e benevolência. Deus é 
completo e Feliz, em Deus não há 
insegurança e instabilidade.  

 Veja o que o apóstolo João fala 
“aquele que permanece no amor 
permanece em Deus”, ou seja, aquele 
que se senta e se deleita em seu 
banquete de gozo e satisfação esta Nele, 
e não turba seu coração, pois sabe que o 
Pai está no controle de toda situação.  

João 15:11  

“Tenho-vos dito estas coisas para que o 
meu gozo esteja em vós, e o vosso gozo 
seja completo.”  

Mateus 25:21  

“Disse-lhe o senhor: Muito bem, servo 
bom e fiel; foste fiel no pouco, sobre o

Lição 19 
Amor - Parte II

Texto 

Galatas 5:22

“Mas o fruto do Espírito é: amor, alegria, paz, 
longanimidade, benignidade, bondade, fidelidade,” 
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muito te colocarei; entra no gozo do 
teu senhor.”  

Essa palavra gozo tem um sentido de 
“de pessoas que são o prazer de 
alguém”, agora veja esse texto:  

Salmos 149:4 
“Porque o SENHOR se agrada do seu 
povo e de salvação adorna os 
humildes.”  

Deus tem prazer em seu povo, pois 
Deus sempre está esta na Dimensão 
de plenitude e satisfação.  

  

Por isso amor não é simplesmente um 
sentimento, mas amor é se assentar na 
mesa do Pai e se satisfazer de sua 
benevolência e favor, com isso meu 
coração estará cheio de paz e alegria 
mesmo em circunstancia adversas.  

Salmos 23:5  

“Preparas-me uma mesa na presença 
dos meus adversários, unges-me a 
cabeça com ó leo; o meu cá l ice 
transborda.”  

O Senhor vai preparar a mesa do amor 
para que você se sente e se sacie da sua 
misericórdia e graça e seja transbordante 
em sua presença.  



FUNDAMENTOS BÁSICOS 75

Como já vimos até agora que os amor 
é um sentimento de pessoas maduras 
e que quem vive no amor vive na 
dimensão do gozo e satisfação.  

Hoje veremos sobre a atmosfera do 
amor, pois Deus é amor e quem esta 
nela vive nesta atmosfera também.  

Nesta dimensão podemos ver os 
frutos do amor, visto que amor não é 
um simples sentimento, mas podemos 
comparar o amor como uma grande 
árvore que dá seus frutos. Vejamos os 
frutos do Amor.  

Obediência e Liberalidade  

Marcos 10:29  

“Tornou Jesus: Em verdade vos digo 
que ninguém há que tenha deixado 
casa, ou irmãos, ou irmãs, ou mãe, ou 
pai, ou filhos, ou campos por amor de 
mim e por amor do evangelho,”  

Somente quem tem esse fruto 
consegue ser obediente e liberal, pois 
quando amamos temos a força para

obedecer e renunciar tudo em nossas 
vidas. Amor sem obediência não é amor 
é sentimento. Veja o que o Apóstolo João 
fala:  

2 João 1:6  

“E o amor é este: que andemos segundo 
o s s e u s m a n d a m e n t o s . E s t e 
mandamento, como ouvistes desde o 
princípio, é que andeis nesse amor.”  

1 João 5:2  

“Nisto conhecemos que amamos os filhos 
de Deus: quando amamos a Deus e 
praticamos os seus mandamentos.”  

1 João 5:3  

“Porque este é o amor de Deus: que 
guardemos os seus mandamentos; ora, 
os seus mandamentos não são penosos,”  

Romanos 1:5  

“por intermédio de quem viemos a 
receber graça e apostolado por amor do 
seu nome, para a obediência por fé, entre 
todos os gentios,”

Lição 20 
Amor - Parte III

Texto 

Galatas 5:22

“Mas o fruto do Espírito é: amor, alegria, paz, 
longanimidade, benignidade, bondade, fidelidade,” 
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S o m e n t e q u a n d o a m a m o s 
c o n s e g u i m o s o b e d e c e r e n a 
obediência conseguimos nos libertar 
da ganância a avareza que nos 
prende deste mundo, pois é no amor 
que conseguimos nos libertar das 
prisões da miséria. Muitas vezes 
dizemos que amamos a Deus mas 
não conseguimos perder o apego com 
MAMOM que é o que prende na 
ganância e avareza.  

1 Timóteo 6:10  

“Porque o amor do dinheiro é raiz de 
todos os males; e alguns, nessa 
cobiça, se desviaram da fé e a si 
mesmos se atormentaram com muitas 
dores.”  

Quando amamos temos a atitude de 
dar tudo o que temos de mais valor, 
como Deus é amor Ele deu o que 
tinha de mais precioso. Só que quem 
ama consegue dar.  

João 3:16  

“Porque Deus amou ao mundo de tal 
maneira que deu o seu Fi lho 
unigênito, para que todo o que nele 
crê não pereça, mas tenha a vida 
eterna.”  

Comunhão com Irmão  

João 13:35  

“Nisto conhecerão todos que sois 
meus discípulos: se tiverdes amor uns 
aos outros.”  

1 João 4:12  

“Ninguém jamais viu a Deus; se 
amarmos uns aos outros, Deus 
permanece em nós, e o seu amor é, 
em nós, aperfeiçoado.”  

Jesus diz que a marca do Amor Dele 
em nós é a marca do amor, como 
diríamos que amamos a Deus que 
vemos mas odiamos nossos

 irmão que são a imagem e semelhança 
Dele.  

Sabemos que muitas vezes temos que 
usar outros frutos para andarmos em 
unidade, mas temos que exercer o fruto 
do amor em nosso dia-a-dia na vida 
cristã, pois as inimizades, facções, 
contendas, maledicências, palavras 
torpes, mentiras, egoísmo, tudo isso é 
fruto da carne e como o Apostolo Paulo 
nos fala “que os que tais coisas pratica 
não herdará o reino de Deus”. Somente o 
Amor pode nos livrar dessas coisas.  

1 João 2:9 
“Aquele que diz estar na luz e odeia a 
seu irmão, até agora, está nas trevas.”  

1 João 2:11  

“Aquele, porém, que odeia a seu irmão 
está nas trevas, e anda nas trevas, e não 
sabe para onde vai, porque as trevas lhe 
cegaram os olhos.”  

1 João 3:10-16  

“Nisto são manifestos os filhos de Deus e 
os filhos do diabo: todo aquele que não 
pratica justiça não procede de Deus, nem 
aquele que não ama a seu irmão. Porque 
a mensagem que ouvistes desde o 
princípio é esta: que nos amemos uns 
aos outros; não segundo Caim, que era 
do Maligno e assassinou a seu irmão; e 
por que o assassinou? Porque as suas 
obras eram más, e as de seu irmão, 
justas. Irmãos, não vos maravilheis se o 
mundo vos odeia. Nós sabemos que já 
passamos da morte para a vida, porque 
amamos os irmãos; aquele que não ama 
permanece na morte. Todo aquele que 
odeia a seu irmão é assassino; ora, vós 
sabeis que todo assassino não tem a 
vida eterna permanente em si. Nisto 
conhecemos o amor: que Cristo deu a 
sua vida por nós; e devemos dar nossa 
vida pelos irmãos.”  

Verdade  

Romanos 12:9
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“O amor seja sem hipocrisia. Detestai 
o mal, apegando-vos ao bem.”  

Somente no amor podemos encontrar 
a ve rdade po i s quem ama é 
verdadeiro tanto com Deus quanto 
com os outros, pois o amor não 
guarda segredos mas tem a liberdade 
de falar e ser transparente uns com os 
outros.  

Se Deus é amor e consequentemente 
o diabo é o oposto e mentira.  

João 8:44  

“Vós sois do diabo, que é vosso pai, e 
quereis satisfazer-lhe os desejos. Ele 
foi homicida desde o princípio e 
jamais se firmou na verdade, porque 
nele não há verdade. Quando ele 
profere mentira, fala do que lhe é 
próprio, porque é mentiroso e pai da 
mentira.”  

Edificação  

1 Coríntios 8:1  

“No que se re fe re às co i sas 
sacrificadas a ídolos, reconhecemos 
que todos somos senhores do saber. 
O saber ensoberbece, mas o amor 
edifica.”  

Somente no amor conseguimos 
edificar em Deus, sem amor tudo que 
fazemos não tem sentido e propósito.  

1 Coríntios 13:1-3  

“Ainda que eu fale as línguas dos 
homens e dos anjos, se não tiver 
amor, serei como o bronze que soa ou 
como o címbalo que retine. Ainda que 
eu tenha o dom de profetizar e 
conheça todos os mistérios e toda a 
ciência; ainda que eu tenha tamanha 
fé, a ponto de transportar montes, se 
não tiver amor, nada serei. E ainda 
que eu distribua todos os meus bens 
entre os pobres e ainda que entregue 
o meu próprio corpo para ser 
queimado, se não tiver amor, nada

 disso me aproveitará.”  

Paciência  

1 Coríntios 13:4  

“O amor é paciente, é benigno; o amor 
não arde em ciúmes, não se ufana, não 
se ensoberbece,”  

 Paciência aqui não é o estado de 
procrastinação ou preguiça, mas tem 
uma sentido de “ser um espír i to 
paciencioso, que não perde o ânimo”, isto 
é ser paciente é saber esperar em Deus 
sem perder a fé.  

 Também tem o sen t i do de 
“perseverar pacientemente e bravamente 
ao sofrer infortúnios e aborrecimentos”, 
ou seja, mesmo quando sofremos danos 
sabemos que temos que, em amor, 
suportar e ultrapassar essas barreiras 
que tenta nos paralisar.  

 Paciência também pode ser 
“suportar as ofensas e injúrias de outros 
e ser moderado e tardio em vingar-se e 
para punir”, pois quando estamos com os 
frutos do amor não somos levado a dar o 
troco.  

Benignidade  

1 Coríntios 13:4  

“O amor é paciente, é benigno; o amor 
não arde em ciúmes, não se ufana, não 
se ensoberbece,”  

 Benignidade é o ato de ser gentil, 
ser bom, usar de bondade. Todos os que 
estão da freqüência dos frutos do amor 
consegue mesmo em tempos difíceis ser 
bom e gentil. Jesus quando passava o 
pior tempo da vida Dele, Ele disse: 
perdoa-os pois não sabem o que fazem”  

Equilíbrio  

1 Coríntios 13:4  

“O amor é paciente, é benigno; o amor 
não arde em ciúmes, não se ufana, não
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 se ensoberbece,”  

 No amor encontramos o ponto 
de equilíbrio entre o cuidado e o zelo 
excessivo e possessivo. Muitas vezes 
passamos de cuidado para um 
sentimento possessivo de algo ou 
alguém. No amor conseguimos 
encontrar esse ponto de equilíbrio.

A palavra ciúmes tem o sentido de “arder 
em zelo, estar cheio ou ferver de ciúme, 
ódio, raiva”, pois quando temos esse 
s e n t i m e n t o d e p o s s e s s ã o o u 
exclusividade entramos debaixo dessa 
atmosfera e paralisamos as outras 
pessoas.  



FUNDAMENTOS BÁSICOS 79

Simplicidade  

1 Coríntios 13:4  

“O amor é paciente, é benigno; o 
amor não arde em ciúmes, não se 
ufana, não se ensoberbece,”  

A palavra ufana é “perpereuomai” que 
significa “gabar-se, exibição própria, 
empregando floreios retóricos para 
enaltecer-se excessivamente”. Isso 
aponta para o oposto da simplicidade. 
O amor então é simples e não busca 
seus próprios interesses e honra, mas 
sabe ser simples e discreto.  

Quem tem esse fruto do Espírito em 
si, não quer estar em destaque para 
ser visto, mas sabe se colocar a onde 
Deus o colocar, ele não busca 
reconhecimento mas sabe se portar 
com moderação.  

Humildade  

1 Coríntios 13:4 
“O amor é paciente, é benigno; o 
amor não arde em ciúmes, não se 
ufana, não se ensoberbece,”

A humildade é a marca do amor de Deus. 
Essa palavra ensoberbecer tem um 
sentido de “estar cheio de si, comportar-
se de modo orgulhoso, ser arrogante”. 
Quem está nesta dimensão do amor não 
se porta de outra maneira a não ser 
humildemente buscando o bem comum e 
não o que diz respeita somente a si.  

Tranquilidade  

1 Coríntios 13:5  

“não se conduz inconvenientemente, não 
procura os seus interesses, não se 
exaspera, não se ressente do mal;”  

Exaspera tem um sentido de “incitar a 
ira”, ou seja o amor é tranquilo e não fica 
querendo ver o mal do outro. No amor 
não há prazer em disputas.  

Perdão  

1 Coríntios 13:5 
“não se conduz inconvenientemente, não 
procura os seus interesses, não se 
exaspera, não se ressente do mal;”  

Amar tem o sentido de perdoar. Essa é 
uma grande característica de Deus, pois

Lição 21 
Amor - Parte IV

Texto 

Galatas 5:22

“Mas o fruto do Espírito é: amor, alegria, paz, 
longanimidade, benignidade, bondade, fidelidade,” 
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Ele é amor. O perdão só pode ser 
exercido por uma pessoa que tem o 
fruto do amor em si sendo manifesto.  

Eternidade  

1 Coríntios 13:8  

“O amor jamais acaba; mas, havendo 
profecias, desaparecerão; havendo 
línguas, cessarão; havendo ciência, 
passará;”  

O amor jamais acaba, pois ele é Eterno. 
Temos visto uma palavra sendo usada 
em nossa geração com muita frequência 
“o amor acabou”. Mas que está na 
freqüência do amor de Deus jamais ficará 
sem, pois o amor é uma parte da 
Eternidade.  
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